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Resumo:

A formação cidadã na educação superior deve fixar o conceito da ética em nossa sociedade; desenvolver 
nos estudantes o senso crítico sobre a consequência de suas próprias atitudes e, também, das atitudes de 
cada um. Entre os projetos do grupo PET Engenharias da UNIPAMPA - Campus Bagé, surge o 
"Formação Cidadã", o qual visa estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada 
pela cidadania e pela função social da educação superior e introduzir novas práticas pedagógicas na 
graduação. Além disso, este projeto visa o questionamento sobre os valores e crenças pessoais, políticas 
e culturais sobre a sociedade atual dentro da universidade. O tema abordado foi a reforma do ensino 
médio e o debate foi estendido a toda a comunidade acadêmica, incluindo alunos, técnicos e professores. 
As novas regras foram expostas aos presentes pelos petianos, seguido de dois vídeos sobre o tema. Os 
participantes apresentaram suas diferentes opiniões sobre o tema, defenderam suas ideias de maneira 
respeitosa. A atividade realizada atingiu os objetivos de estimular o pensamento crítico, a reflexão sobre 
os tópicos abordados, troca de ideias e experiências, a consciência política e social da comunidade 
acadêmica, bem como o posicionamento frente a diversidade de opiniões.
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FORMAÇÃO CIDADÃ: REFORMA DO ENSINO MÉDIO 
 
1. INTRODUÇÃO  

A educação se apresenta como uma prática social intimamente associada ao 
desenvolvimento integral do sujeito, comprometida com a formação da cidadania e 
seu pleno exercício. A contribuição da pedagogia reside, pois, na criação de 
condições que favoreçam a construção e otimização das relações intrapessoais, 
interpessoais e ambientais considerando a dimensão sociocultural do ambiente em 
que se desenvolve o processo educativo (BASTOS, 2008).  

O desenvolvimento de um trabalho sério perpassa pelo domínio de quem se 
propõe a fazer: dos conhecimentos sobre o campo ético e do desenvolvimento de 
competências científicas e habilidades (bem desenvolvidas, óbvio) concernentes ao 
WUDEDOKR� FRP� D� pWLFD�� (VWHYmR� ������� DILUPD� DLQGD�� TXH� ³D� IRUPDomR�� DR� PHVPR�
tempo, celebra determinados valores, por vezes contraditórios, ligados quer ao 
PXQGR�HPSUHVDULDO�H�JHUHQFLDOLVWD��TXHU�DR�PXQGR�FtYLFR�H�GD�FLGDGDQLD´� 

As instituições educativas formais, além de serem um lugar de transmissão de 
um saber sistematizado e socialmente legitimado, são também um local de 
internalização de ideias, valores e atitudes que podem contribuir para a manutenção 
ou transformação do estado atual vigente (BASTOS, 2008). Sendo a escola e/ou 
universidade a instituição legitimada pela sociedade como local privilegiado de 
transmissão de saberes e valores socialmente relevantes, caberá a ela desenvolver 
a consciência moral dos indivíduos (CHAUÍ, 2003). 

Vieira e Pimenta (2012) citam alguns objetivos da formação cidadã na 
educação superior, quais sejam: fixar o conceito da ética em nossa sociedade; 
desenvolver nos estudantes o senso crítico sobre a consequência de suas próprias 
atitudes e, também, das atitudes de cada um; levar ao conhecimento dos estudantes 
o custo da falta de ética no dia a dia da escola, da cidade, do país e do mundo; 
confrontar os estudantes com dilemas para praticar a tomada de decisão ética e 
instigar uma reflexão nos estudantes sobre o futuro deles como profissionais e 
cidadãos compromissados com a construção de uma sociedade mais justa e ética 
para todos. 

Entre os projetos do grupo PET Engenharias da UNIPAMPA ± Campus Bagé, 
VXUJH�R�³)RUPDomR�&LGDGm´��TXH�DOpP�GH�FRQWULEXLU�FRP�RV�REMHWLYRV�FLWDGRV�DFLPD��
também visa atender os princípios do Programa de Educação Tutorial, os quais são 
estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania 
e pela função social da educação superior; desenvolver atividades acadêmicas em 
padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem tutorial de 
natureza coletiva e interdisciplinar; formular novas estratégias de desenvolvimento e 
modernização do ensino superior no país; introduzir novas práticas pedagógicas na 
graduação; contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como 
prática de formação na graduação. 

Logo, este projeto visa promover o pensamento crítico através de 
questionamentos sobre os valores e crenças pessoais, políticas e culturais sobre a 
sociedade atual dentro da universidade, tendo em vista que esta é uma das 
instituições sociais mais respeitadas do país, no que concerne à formação dos 
cidadãos. Além de estimular a melhoria da educação comportamental frente às 



 

divergências de pensamentos e a reflexão sobre os tópicos abordados para 
conscientização política e social dos acadêmicos.  
 
2. METODOLOGIA  

O projeto foi estendido à comunidade acadêmica da UNIPAMPA ± Campus 
Bagé, incluindo professores, técnicos e alunos. O tema para o debate foi a reforma 
do ensino médio e as novas regras implicadas a ela. A escolha desse tema foi feita 
com o intuito de contemplar o dia da Educação (28/04), e ainda, por ser um assunto 
recorrente da sociedade que desperta vários questionamentos e diferentes 
posicionamentos e opiniões.  

Primeiramente, os petianos expuseram as novas regras de acordo com os 
dados do Ministério da Educação (2017) e, logo após, foram exibidos dois vídeos. O 
primeiro foi do filósofo e educador Mário Sérgio Cortella, famoso por palestrar sobre 
assuntos voltados à educação�� LQWLWXODGR�³3URYRFDo}HV�)LORVyILFDV�± A Mente como 
XPD�2EUD�GH�$UWH´. O segundo foi de um professor de uma escola técnica do Rio de 
Janeiro, como 20 anos de atuação, que fez um levantamento dos prós e contras 
GHVVH� SURMHWR� GH� OHL�� LQWLWXODGR� ³5HIRUPD� GR� (QVLQR� 0pGLR� ± Opinião de um 
3URIHVVRU´� Então, foi realizado um debate entre os presentes sobre o tema. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

Após a exibição das regras e dos vídeos, os petianos levantaram 
questionamentos sobre o exposto com o intuito de promover um debate entre os 
presentes e a troca de ideias e experiências. Houve a participação de vários 
segmentos da comunidade acadêmica, tais como alunos de diversos cursos da 
UNIPAMPA, bem como, professores e técnicos, como mostra a Figura 1.  

 

 
Figura 1. Participação acadêmica na atividade do Projeto Formação Cidadã por 

Autores, (2017). 
 
Os participantes apresentaram suas diferentes opiniões sobre o tema, 

defenderam suas ideias de maneira respeitosa, fazendo com que houvesse uma boa 
troca de informações, resultando no aumento do interesse dos alunos em áreas 
complementares à sua formação, tanto acadêmica, como cidadã.  A atividade atingiu 
o objetivo de buscar diferentes ferramentas pedagógicas com o intuito de instigar o 
pensamento crítico dos alunos, além de difundir a importância de discussões de 
âmbito social e político, que visem a formação de cidadãos socialmente ativos e 
conscientes.  



 

Ao final do debate os presentes demonstraram-se interessados em participar 
GH�IXWXUDV�DWLYLGDGHV�GR�SURMHWR�³)RUPDomR�&LGDGm´�H�HORJLDUDP�D�LQLFLDWLYD�GR�JUXSR�
PET Engenharias por promover a contextualização dos alunos quanto às 
atualidades políticas, sociais e econômicas nacionais e mundiais. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A atividade realizada atingiu os objetivos de estimular o pensamento crítico, a 
reflexão sobre os tópicos abordados, troca de ideias e experiências, a consciência 
política e social da comunidade acadêmica, bem como o posicionamento frente a 
diversidade de opiniões. Ademais, o grupo PET Engenharias, através deste, 
conseguiu reunir os presentes com o fim de tornar horizontal o debate entre 
discentes, docentes e membros de cargos técnicos dentro da Universidade Federal 
do Pampa - Campus Bagé. O evento teve grande repercussão pelos presentes no 
âmbito acadêmico, o que torna eventos deste porte cada vez mais conhecidos e, 
também, incentiva mais alunos a participarem. 
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